


Colaboradores da Paróquia Santa Teresinha 
em Campina da Lagoa participaram de um 
treino de combate a incêndio.

17
03

 

12
03

Reforma concluída do centro de catequese da 
Paróquia Santa Rosa de Lima em Iretama.

03
03

A Paróquia Nossa Senhora da Guia em Boa 
Esperança iniciou uma pintura na parte interna e 
externa da igreja.

Giro de Notícias Participe! 
Envie sua foto para jornalservindo@hotmail.com

 

   

  

 

 

06
03

Celebração da eleição do nome dos 
catecúmenos da Paróquia Divino Espírito 
Santo em Fênix.

20
03

Dom Bruno faz live de conversa com os catequistas 
da Diocese. Padre Sidinei Rodrigues esteve presente 
e foi apresentado como assessor da pastoral.

30
03

Celebração das sete dores de Maria na Paróquia 
Nossa Senhora da Guia em Boa Esperança.

28
03

Celebração de Domingo de Ramos no Seminário de 
Teologia Dom Virgílio de Pauli em Cambé.

Os padres da Diocese estiveram fizeram uma 
reunião extraordinária de forma on-line para 
tratar de assuntos futuros da Igreja Diocesana.

18
03

19
03

Dom Bruno participa da abertura nacional do 
ano "Família Amoris Laetitia" em live da CNBB 
Nacional.

A Paróquia São Francisco de Assis recebeu a 
imagem de N. Sra. da Glória que está peregri-
nando a Diocese nas paróquias que tem ECC.

13
03

25
03

Reunião on-line da PASCOM da Diocese que con-
tou com participação de mais de 50 membros. Os 
temas foram espiritualidade e novo logotipo.

24
03

Primeira aula on-line sobre o documento "Amoris 
Laetitia" assessorado pelo padre Belini. O curso 
contou com a participação de mais de 120 pessoas 
ao vivo.
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O sofrimento sob a ótica cristã
Do ponto de vista meramen-

te humano, o sofrimento é 
indecifrável e até mesmo 

rejeitado. Isso, porque sofrer não é 
próprio do homem, não faz parte 
de sua constituição e de sua reali-
dade existencial. Ao longo da his-
tória, muitas foram as catástrofes 
naturais e barbáries humanas que 
evidenciaram o sofrimento e a im-
potência humana frente a ele. Um 
exemplo disso foi a Segunda Guer-
ra Mundial, que colocou muitos se-
res humanos em uma condição de-
plorável, existencialmente falando.

Ao realizar uma viagem apos-
tólica à Polônia, mais precisamente 
ao campo de concentração de Aus-
chwitz -Birkenau, palco das maio-
res atrocidades do referido evento, 
o então Papa Bento XVI escreveu 
um discurso realizado no dia 28 
de maio de 2006, no qual levantou 
a seguinte indagação: “Onde estava 
Deus?”. É uma pergunta que, senão 
todos, ao menos a maioria de nós 
faz diante de quaisquer sofrimen-
tos.

Nesse discurso, sabiamente 
o Papa afi rma: “[...] não podemos 
perscrutar o segredo de Deus, vemos 
apenas fragmentos e enganamo-nos 
se pretendemos eleger-nos a juízes de 
Deus e da história. Não defendemos, 
nesse caso, o homem, mas contribui-
remos apenas para a sua destruição”. 
Ou seja, não conhecemos todos os 
desígnios de Deus e não podemos 
ser seus juízes, atribuindo a Ele a 
culpa pelo nosso sofrimento. Isso 
não nos ajuda, pelo contrário, nos 
torna ainda mais suscetíveis à afl i-
ção e angústia. O que devemos fa-
zer então? Ainda em seu discurso, 
o Papa responde com as palavras 
do Salmo 44: “Desperta, Senhor, por 
que dormes? Desperta e não nos rejei-
tes para sempre!”. Segundo o Papa, 
ao gritar a Deus, despertamos ao 
mesmo tempo, dentro de nós, a 
presença de Deus escondida e su-
focada pelo egoísmo, indiferença, 
oportunismo e medo dos homens. 

Hoje, emerge diante de nós 
a desventura de uma pandemia. 
Diante disso, de um lado, cabe a 
nós rezarmos a Deus para que ces-
se essa situação de morte, de outro, 
podemos dar um valor salvífi co 

para todo esse sofrimento, ou seja, 
o sentido cristão. Em um de seus 
documentos magisteriais escritos 
em 1984, cujo título é: “Salvifi ci Do-
loris – o sentido cristão do sofrimento 
humano”, o então Papa João Paulo 
II afi rmava que ao permitir o sofri-
mento, Deus não quer nos punir, 
não quer criar em nós uma postu-
ra de aversão a Ele, tampouco nos 
destruir. Ou seja, Deus permite o 
sofrimento para que o mesmo sirva 
“[...] à conversão, isto é, à reconstrução 
do bem no sujeito, que pode reconhecer 
a misericórdia divina neste chamamen-
to à penitência” (Salvifi ci Doloris, n. 
12). Segundo o Papa, o sofrimento 
temporal é contrário à salvação, 
contudo, dele podemos nos bene-
fi ciar e tê-lo como um meio para 
reconhecer a onipotência divina e 
nos converter. 

Mas, se o sofrimento tempo-

ral de certa forma não nos oprime, 
podemos desenvolver tamanha 
autossufi ciência e perda do senti-
do de Deus em nossas vidas, que 
certamente cairemos no sofrimento 
defi nitivo, o qual é totalmente con-
trário à salvação e do qual não há 
mais como recorrer. 

Em Cristo o sofrimento é res-
signifi cado, pois, sabemos que 
nossos pecados foram a causa do 
sofrimento do Redentor, de modo 
que “[...] o sofrimento humano atin-
giu o seu vértice na paixão de Cristo” 
(Salvifi ci Doloris, n. 18). Todavia, 
da cruz do Senhor, o sofrimen-
to “[...] revestiu-se de uma dimensão 
completamente nova e entrou numa 
ordem nova: ele foi associado ao amor” 
(Salvifi ci Doloris, n. 18). Não signi-
fi ca ter uma postura masoquista, 
contudo, é extraordinário olhar e/
ou experimentar o sofrimento sob 

esse prisma salvífi co, entendendo 
que além de operar a Redenção por 
meio do sofrimento, Cristo redimiu 
o próprio sofrimento.

O Senhor sofreu no lugar e 
em prol do homem e, assim, todos 
nós somos chamados a tomar par-
te daquele sofrimento pelo qual se 
operou a Redenção. Esse sentido 
novo dado ao sofrimento pode ser 
descoberto mediante a fé, de modo 
que ao descobri-lo, a ele conferi-
mos um novo signifi cado (Salvifi ci 
Doloris, n. 19-20). 

Então, paradoxalmente falan-
do, sofrimento e glória se interpe-
netram, pois, “[...] o mistério da pai-
xão está contido no mistério pascal”
(Salvifi ci Doloris, n. 21). Sofrer por 
Cristo é vislumbrar e entender o 
Mistério Pascal, sabendo que para 
chegar à glória, antes o Senhor des-
ceu até “[...] as últimas consequências 
da debilidade e da impotência humana”
(Salvifi ci Doloris, n. 23). Assim, ao 
associarmos os nossos sofrimentos 
aos sofrimentos do Senhor, o nosso 
sofrimento se insere na dimensão 
redentora, porque, mesmo saben-
do que o sofrimento de Cristo re-
dimiu o mundo e que o mesmo é 
inexaurível e infi nito, de modo que 
a ele nada pode ser acrescentado, 
Cristo, “[...] no mistério da Igreja, que 
é o seu Corpo, em certo sentido abriu 
o próprio sofrimento redentor a todo o 
sofrimento humano. Na medida em que 
o homem se torna participante dos so-
frimentos de Cristo – em qualquer par-
te do mundo e em qualquer momento 
da história – tanto mais ele completa, a 
seu modo, aquele sofrimento, median-
te o qual Cristo operou a Redenção do 
mundo” (Salvifi ci Doloris. n. 24). 

Em síntese, tudo o que foi dito 
não implica em uma passividade 
diante do sofrimento, entretanto, 
visto que no plano do tempo e da 
história ainda sofremos sob a in-
fl uência do pecado, precisamos re-
conhecer o sofrimento redentor de 
Cristo e fazer com que o nosso so-
frimento ganhe sentido no sentido 
salvífi co do sofrimento do Senhor.

Alex Junior Ripar de Paiva
Seminário de Teologia

3º ano da etapa da confi guação Foto: Hiago Belafronte (PASCOM)

Semana Santa na Paróquia Santo Antônio em Mariluz, 2020

Segunda a sexta, às 7h da manhã através do 
Canal Digital 2.1 e facebook.com/tvcarajas

MISSA NA TV CARAJÁS
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Catequese e liturgia
“Vão e façam com que todos os povos se tor-

nem meus discípulos, batizando-os em nome do 
Pai, e do Filho, e do Espírito Santo, e ensinan-
do-os a observar tudo o que ordenei a vocês” 

(Mt 28,19-20a)

A Catequese e a Liturgia são formas es-
senciais da vida da Igreja. Ambas se en-
contram no centro da vida cristã, que é 

o mistério Pascal de Jesus Cristo; a experiência 
mais profunda da ação do libertador na história 
da humanidade. 

O concílio Vaticano diz que a liturgia é o “cume para o qual tende a 
ação da Igreja e, ao mesmo tempo, é a fonte donde emana toda a sua força” (SC 
10). A palavra LITURGIA vem da língua grega: laos = povo e ergon = 
ação, trabalho, serviço, ofício. Unindo os dois termos que formam a pa-
lavra, encontramos a raiz mais profunda do signifi cado da LITURGIA, 
ou seja: AÇÃO, trabalho, serviço do povo e realizado em benefício do 
povo, isto é: um serviço público, como dizemos hoje. Este sentido pri-
meiro da palavra nos ajuda a buscar o que deve ser hoje a LITURGIA 
CRISTÃ em nossas comunidades, sobretudo depois de séculos de his-
tória em que a liturgia fi cou reduzida a uma ação realizada por minis-
tros ordenados (bispo, padre...) para o povo. Era uma ação em que o 
povo não tomava parte, apenas “assistia” como expectador e, muitas 
vezes, sem compreender o que estava sendo feito.

O mistério pascal é referência que atrai 
para um centro, que congrega, une e é o sentido 
maior do ser da Igreja. Para o mistério pascal se 
direcionam todas as ações da Igreja, bem como 
dele brota sua força. 

São dois acontecimentos de salvação que 
não estão dissociados da vida humana e da co-
munidade cristã. 

Eles constituem duas dimensões de uma 
mesma realidade. Esses dois aspectos tem uma 
profunda relação entre si e ao mesmo tempo 
cada um tem sua natureza própria que deve ser 

compreendida e vivenciada na prática. 
O documento de Puebla n. 217 diz que a ca-

tequese e a liturgia se encontram na vida cristã 
se tiverem como centro o Mistério Pascal, que 
une e dá sentido. 

Procuraremos apontar caminhos para uma 
unidade e integração destas duas dimensões da 
vida cristã que tem sua centralidade no Misté-
rio pascal de Jesus Cristo e a experiência mais 
profunda da ação do libertador na história da 
humanidade. 

Entenda o que é Liturgia e Catequese:   

A catequese, por sua vez, é uma ação da comunidade eclesial (cf. 
Diretório Nacional de Catequese n. 39), e faz parte do ministério da Pa-
lavra. Catequese, assim como Liturgia, é uma palavra de origem grega 
Káta (a partir de) + echos (voz, fala, eco), signifi ca, “fazer ecoar” a boa 
nova, na e a partir da experiência pascal vivida na liturgia. Por dentro 
da palavra “catequese” se esconde a palavra “eco”, isto ou esconde-se o 
“ecoar de algo”, em nossa tradição cristã, este algo é a Palavra de Deus 
na pessoa de Jesus Cristo. A catequese é anúncio de Jesus Cristo, na 
plenitude de sua pessoa e do seu mistério é o ponto de referência de 
todo o conteúdo catequético. O objetivo da ação catequética é ajudar a 
pessoa a realizar-se na própria vida. 

A Exortação apostólica Catechesi Tradendae na sua introdução 
diz: “A catequese foi sempre considerada pela Igreja como uma das suas tare-
fas primordiais, porque Cristo Ressuscitado, antes de voltar para junto do Pai, 
deu aos Apóstolos uma última ordem: fazerem discípulos de todas as nações 
e ensinarem-lhes a observar tudo que ele lhes havia mandado” (Mt 28,19ss). 

Assim defi nidos os termos, com toda certeza, compreendemos que 
há uma íntima unidade entre as duas, podemos dizer que uma não 
existe e não acontece sem a outra. Partimos do fato que a catequese an-
tecede a liturgia, preparando para a celebração dos mistérios. O cami-
nho normal deveria ser aquele do catecumenato dos primeiros séculos 
da Igreja, ou seja: o anúncio (evangelização), a catequese, a celebração 
e a mistagogia (cf. Diretório Nacional de Catequese n. 45-46), este foi o 
caminho de formação dos primeiros cristãos, e que faz parte da tradi-
ção da nossa Igreja. 

O Diretório Nacional de catequese diz: “A catequese como educação 
da fé e a liturgia como celebração da fé, são duas funções da única missão da 
Igreja. A liturgia, com seu conjunto de sinais, palavras, ritos, em seus diversos 
signifi cados, requer da catequese uma iniciação gradativa e perseverante para 
ser compreendida e vivenciada. Ambas fazem parte da natureza e da razão 
de ser da Igreja” (DNC n. 120). Na próxima edição do Jornal Servindo 
edição nº334, continuamos a nossa refl exão. Um abençoado estudo e 
aprofundamento do tema.

O que é mesmo a Liturgia? Catequese, o que é?   

Pe. Wesley de Almeida Santos
Colunista

O Concílio Vaticano II veio resgatar o sentido genuíno da Litur-
gia, como AÇÃO do povo batizado e, por isso todo ele SACERDOTAL
chamado ao louvor de Deus e a transformação e santifi cação da vida e 
da história. Uma ação conjunta em parceria com o próprio Deus, numa 
dinâmica de aliança e participação cada vez mais “ativa, consciente, ple-
na e frutuosa”. 

Deus sempre age em favor do seu povo e sua ação é permanente 
SERVIÇO À VIDA, um bem que atinge toda a humanidade. Esta ação 
nos envolve e nos torna participantes dela, numa aliança de amor e 
compromisso. O sentido mais amplo da Liturgia é toda a ação realiza-
da por Deus, em Jesus Cristo e, através do seu Espírito em nós e através 
de nós a toda a humanidade.  A liturgia realiza e manifesta a Igreja 
como sinal visível da comunhão entre Deus e as pessoas humanas por 
meio de Cristo. Insere os fi éis na vida nova da comunidade. Implica na 
participação consciente, ativa e frutuosa de todos. 
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Pe. Luiz Antônio Belini
Colunista

"paciência de Deus". Agora, em A Fé 
e as Obras, irá demonstrar que esta 
tolerância não é um afrouxamento 
na disciplina (FO 3). Quanto à pro-
posta de batizar primeiro e somen-
te depois ensinar o que concerne à 
boa vida e aos costumes, afi rma:

"Assim se faça quando alguém 
está para morrer, pois bastam 

poucas palavras que contenham o 
essencial para que creia e receba 
o sacramento. Assim, caso deixe 
esta vida, deixe-a livre de todos 

os pecados passados. Se, ao invés, 
pede o sacramento alguém são e 
com tempo para o aprendizado, 

qual outro momento mais oportu-
no se poderia encontrar para que 
ouça como deve viver e como se 

tornar pessoa de fé que aquele em 
que o espírito está bem atento e 

ansioso pela fé na religião?"(FO 9)

Para aqueles que afi rmam que 
basta a fé para a salvação, após de-
monstrar o erro em que incorrem 
na interpretação dos textos bíbli-
cos, Agostinho afi rma: "... a Escri-
tura confi rma de modo claríssimo, que 
de nada adianta a fé senão aquela da 
qual falou o Apostolo, ou seja: 'que age 
pela caridade' [Gl 5,6]; sem obras, a fé 
não pode salvar nem sem o fogo nem 
pelo fogo; pois, se salva pelo fogo, é ela 
mesma a salvar. (...) Essa fé não é como 
aquela dos demônios, que, ainda que 
creiam, tremam e confessem que Jesus 
é Filho de Deus, não pode ser tida como 
fundamento" (FO 27). Só a fé que 
age pela caridade é fundamento 
de salvação. A fé dos demônios é 
uma "fé morta" (FO 30). "A boa vida 
é inseparável da fé que age pela cari-
dade, melhor dizendo, a própria fé é a 
vida boa" (FO 42)

"Estejamos diligentemente aten-
tos, então, com o auxílio do Se-

nhor nosso Deus para não tornar 
os homens seguros no mal, dizen-
do-lhes que, se forem batizados 

em Cristo, de qualquer modo que 
tiverem vivido essa fé, chegarão à 
salvação eterna. (...) Mas, em todo 

caso, sobretudo guardemos a sã 
doutrina do Mestre divino, para 

que o santo batismo seja consoan-
te com a vida cristã e que nenhum 
homem a quem falte um dos dois 
[fé e boas obras] seja prometida a 

vida eterna" (FO 48)

Entre 412 e 413, Agostinho es-
creveu uma obra que é refe-
rência para o nosso conheci-

mento da iniciação cristã na Igreja 
antiga: De fi de et operibus - A Fé e as 
Obras (FO). Para compreendê-la, 
no entanto, precisamos nos lembrar 
do contexto no qual ela se situa. Es-
tá-se a um século da chamada paz 
de Constantino, quando ser cris-
tão não é mais um crime. Na ver-
dade, neste século, a Igreja passou 
de perseguida a religião ofi cial do 
Império. Uma grande quantidade 
de pessoas aderiu ao cristianismo, 
nem sempre com as intenções mais 
genuínas. Os bispos dos séculos IV 
e V insistirão muito neste ponto, 
o que demonstra a gravidade do 
problema. Nem todos queriam re-
almente abandonar suas crenças e 
costumes pagãos. 

As religiões pagãs, em geral, 
não implicavam num modo deter-
minado de vida, se adequando aos 
costumes de cada um. Já o cristia-
nismo traz consigo uma moral, um 
modo de viver. Em outras palavras, 
se para um judeu havia certa conti-
nuidade, para um grego ou roma-
no o cristianismo implicava em um 
modo diferente de ver e pensar o 
mundo, de agir e de crer. Acrescen-
te-se a isso o fato de a Igreja ter que 
iniciar agora uma grande quanti-
dade de pessoas. 

Agostinho se confrontará con-
tinuamente com os novos proble-
mas: pessoas que pedem para se-
rem aceitas no catecumenato sem 
uma verdadeira conversão, mas 
pretendendo algum benefício tem-
poral; uma Igreja que tem em seu 
seio pessoas boas e que dão bom 
exemplo, mas também pessoas 
más, que além do mau exemplo, 
ainda arrastam outros para seu 
erro; intolerantes que não com-
preendendo a "paciência de Deus", 
ou querem a expulsão de todos 
os maus cristãos ou eles próprios 
acabam abandonando a Igreja; por 
fi m, aqueles que pensam que para 
a salvação basta a fé no nome de 
Jesus ou que se devem conceder 
os sacramentos primeiro e somen-
te num segundo momento instruir 
sobre as exigências morais. Já em 
325, no Concílio de Niceia, o pri-
meiro grande concílio da Igreja, se 
havia alertado: 

"Seja por necessidade, seja por 
causa da autoridade de algumas 

pessoas, muitas coisas contrárias 
à regra eclesiástica se são produ-
zidas: assim, se tem concedido o 

banho espiritual e com o batismo 

a dignidade episcopal ou sacerdo-
tal a homens que apenas tinham 
passado da vida pagã à fé, e que 

não haviam sido instruídos senão 
por pouco tempo; é justo que no 

porvir não se aja mais assim, 
porque o catecúmeno necessita de 
tempo (com vistas ao batismo), 
e depois do batismo, um tempo 

mais longo de prova (em vista das 
ordens)" (Concílio de Niceia, ano 

325, can.2)

Pelo visto, o problema diag-
nosticado em Niceia não só não se 
resolveu como se tornou cada vez 
mais agudo. Alguns leigos estudio-
sos das Sagradas Escrituras coloca-
ram para Agostinho um problema 
pelo qual eles próprios passavam 
ou que, desafi ados por outros, não 
souberam responder.  Estes cris-
tãos, baseados em determinadas 
passagens bíblicas, sobretudo 1Cor 
3,11-15, distinguiam a fé do agir 
bem, ou seja, nas palavras de Agos-
tinho, das boas obras. Que a fé é 
necessária para a salvação, mesmo 
sem boas obras; já as boas obras 
sem a fé, não salvam. 

"Para alguns, parece lícito admitir 
todos ao lavacro da regeneração 
[batismo] em Jesus Cristo Senhor 

nosso, mesmo sem o desejo de 
mudar a vida má e torpe, conhe-
cida por seus erros tão evidentes, 
e mesmo se declarassem aberta-

mente querer manter tal conduta" 
(FO 1)

Como consequência, seria mais 
apropriado, até por uma questão 
de caridade pastoral, conceder o 

batismo a todos, mesmo a quem 
vive mau e só num segundo mo-
mento instruir sobre a necessidade 
das boas obras. 

"Acreditam ser mau e inapropria-
do primeiro ensinar ao cristão 

como deve viver e, depois, batizá-
-lo; consideram que o sacramento 
do batismo deve preceder os ensi-
namentos sobre o modo de vida; e, 
querendo o batizado guardar e ob-
servar esses ensinamentos, o fará 
com proveito. Caso não o queira, 

guarde a fé cristã, sem a qual 
perecerá eternamente, em qualquer 
loucura ou pecado que permaneça 
vivendo; [mas] será salvo, como 
pelo fogo, como quem construiu 
sobre o fundamento que é Cris-
to não com ouro, prata e pedras 

preciosas, mas com madeira, feno 
e palha, isto é, não com costumes 
justos e castos, mas com costumes 

iníquos e sem pudor" (FO 1)

Agostinho irá responder a es-
tas questões sempre a partir dos 
textos bíblicos. Em Primeira Ca-
tequese aos Não Cristãos, objeto 
de nosso escrito anterior, já havia 
deixado evidente a necessidade 
de um discernimento ao aceitar 
alguém no catecumenato, preser-
vando sempre a possibilidade de 
uma verdadeira conversão ao lon-
go da formação. E, portanto, deste 
período. Que a existência de bons 
e maus na Igreja faz parte da pró-
pria maneira de agir de Deus, ex-
pressa em Jesus, de possibilitar a 
todos uma verdadeira conversão. 
Algumas parábolas de Jesus, como 
a do joio e do trigo, expressam esta 

Agostinho: o Batismo exige Fé e Boas Obras
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BALANCETE FEVEREIRO 2021

ENTRADAS
Contribuição das Paróquias

Recebimento das Paróquias-Hóstias/Vinho/Materiais/Encargos/Reembolsos/Almoços

Recebimento Aluguel Centro de Formação e Casa

TOTAL DE ENTRADAS

 303.611,48 

 69.550,27 

 500,00 

 373.661,75 

Total entradas                                                                          

Total de saídas                                                                       

SALDO MÊS DE FEVEREIRO

 1.420,65 

 1.216,80 

 41.853,98 

 23.041,16 

 11.569,65 

 2.871,90 

 248,88 

 177,00 

 45,00 

 1.223,58 

 6.445,10 

 2.853,03 

 2.365,00 

 1.101,95 

 43,00 

 3.313,82 

 5.000,00 

 2.200,00 

 4.858,58 

 3.827,92 

 2.089,86 

 71.696,75 

SAÍDAS

MANUTENÇÃO DA CÚRIA E IMÓVEIS
Despesas com Água/Energia/Telefone/Monitoramento/Correio

Depesas com Combustíveis

Depesas com Salários/13º Salário/Férias/Côngruas e Alimentação

Despesas com Encargos Sociais

Despesas com Hóstias/Vinho/Materiais religiosos

Despesas Gerais-Escritório/Limpeza/Uso e consumo/Manutenção/Fármacia

Despesas com Cartório

Despesas com Pedágio

Despesas com Cursos, Assembléias e Confraternizações

Despesas com Formação do Clero

Despesas com Sistema Contabilidade e Financeiro

Repasse Comunhão e Partilha para CNBB

Repasse Tribunal Eclesiástico Maringá

Honorários Advocatícios

Prever serviços Póstumos

Seguro Predial e Veículos

Doação para Lar Dom Bosco

Doação para Seminaristas - Teologia

Aquisição de 01 Terrenos no Jardim Novo Centro - Parcela 22/36

Aquisição de 01 Terrenos no Jardim Santa Rosa - Parcela 14/18

Repasse p/ AAPAC

Obra Construção de Dormitórios no Centro de Formação

 839,44 

 7.228,98 

 46,00 

RESIDÊNCIA EPISCOPAL - Dom Bruno
Despesas com Água/Energia/Telefone/Monitoramento                  

Depesas com Salários/13º Salário e Côngruas

Despesas Gerais -Escritório/Limpeza/Uso e consumo/Manutenção

TOTAL

TOTAL

 8.114,42 

 189.463,61 

 626,39 

 7.573,30 

 382,00 

RESIDÊNCIA EPISCOPAL - Dom Javier
Despesas com Água/Energia/Telefone/Monitoramento                  

Depesas com Salários/13º Salário e Côngruas

Despesas Gerais -Escritório/Limpeza/Uso e consumo/Manutenção

TOTAL  8.581,69 

 10.781,08 

 24.730,58 

 21.303,71 

 22.809,10 

OUTROS (Água, luz, telefone, manutenção, etc)
Centro Past. Dom Eliseu -Energia/Limpeza/Uso/Consumo/Manutenção

Seminário São José - Repasse Mensal/Despesas gerais/Côngruas   

Seminário Dom Virgílio de Pauli - Repasse Mensal/Côngruas

Seminário N. Senhora de Guadalupe - Repasse Mensal/Côngruas

TOTAL DE SAÍDAS  285.784,19 

 373.661,75 

 285.784,19 

 87.877,56 

RESUMO GERAL

ANIVERSÁRIO DO CLERO

(NA) - Nascimento
(OP) - Ordenação Presbiteral

(OD) - Ordenação Diaconal

 Pe. Paulo Versari Conceição 
Pe. José Givanildo Detumim 

Diác. Emerson Ovídio Pereira 
Pe. Roberto Cesar de Oliveira 

Pe. Antônio dos Santos da Silva, SCJ
Diác. Telvi Barzo� o 

Pe. Carlos Alberto Rodrigues da Silva

OP
OP
NA
OP
NA
OD
OP

02
03
06
11
18
18
19

ABRIL DE 2021

Que nessa data tão especial, 
cada um possa ser lembrado 
com o nosso maior presente, 
a nossa oração!

ABRIL   2021   2021

A décima parte

Queremos dar um presente a Deus, onde vamos deixar esse presente?
Santo Agostinho diz: “Isso é fácil, deixa na porta da casa do pobre, e chegará ao pai, então nós exprimi-

mos a nossa gratidão ao pai de uma maneira mediada, e Ele entende, e Ele acolhe, e Ele agradece".

Que poderei retribuir a Deus por tudo aquilo que ele fez em meu favor?
Devolvendo com alegria o meu Dízimo, de acordo com a Palavra de Deus.

O Dízimo é uma oferenda voluntária?
O Dízimo é aquela bela oferenda voluntária da qual fala o Antigo Testamento. É o fruto de uma 

genuína e profunda experiência de ser objeto do amor paterno de Deus.

O que fazer para ter uma boa experiência?
Para quem ainda não teve esta experiência, a coisa mais importante que vocês podem fazer é 

rezar! O Dízimo é uma maneira de compartilhar os bens que correspondem excelentemente ao seu 
estado de vida, como membros de uma paróquia, onde a vida comunitária é real, mas é mais solta 
e fl exível.

Caro amigo leitor, quero lhes dizer, mesmo se todos os problemas fi nanceiros de uma paróquia, 
pudessem ser resolvidos através de um imenso bingo, ou campanhas de soja e gado, a perda seria 
maior do que o ganho. Por quê? Porque tudo permaneceria no âmbito do econômico. O espiritual 
seria engolido pelo econômico. 

No dízimo, compreende-se que o econômico deve ser “espiritualizado”. Pois, o assunto que in-
teressa não é “só colocar um real na cestinha”, mas o assunto é a constante construção e manutenção 
de sua comunidade paroquial.

O Dízimo signifi ca “décima parte“. Os judeus davam a décima parte de seu rendimento 
para Deus, seja em dinheiro ou frutos. A seguir apresento algumas refl exões que poderá 

nos ajudar na dinâmica da devolução do nosso Dízimo.

diocesecampomourao.org.br/jornalservindo

LEIA 
QUANDO

On-line


